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Art. 4º - São objetivos do mestrado profissional: 
 
I - capacitar profissionais qualificados para o exercício da prática profissional 
avançada e transformadora de procedimentos, visando atender demandas sociais, 
organizacionais ou profissionais e do mercado de trabalho; 
 
II - transferir conhecimento para a sociedade, atendendo demandas específicas e de 
arranjos produtivos com vistas ao desenvolvimento nacional, regional ou local; 
 
III - promover a articulação integrada da formação profissional com entidades 
demandantes de naturezas diversas, visando melhorar a eficácia e a eficiência das 
organizações públicas e privadas por meio da solução de problemas e geração e 
aplicação de processos de inovação apropriados; 
 
IV - contribuir para agregar competitividade e aumentar a produtividade em 
empresas, organizações públicas e privadas. 



1 - Aplicabilidade técnica  

2 - Flexibilidade operacional  

3 - Organicidade do conhecimento técnico-científico 

  

exposição dos alunos aos processos de utilização aplicada dos conhecimentos e 

o exercício da inovação, valorizando a experiência profissional 

 

EIXOS CONDUTORES DO MESTRADO PROFISSIONAL 



Distribuição Regional dos Programas 
de Mestrado Profissional  

6,5%  

 17%  

6%  

50,5%  

 
 
20%  

589 Programas MP 

15% dos Programas (3.881) 

10%  dos Cursos (5.812) 



Distribuição dos Programas na 

Área de Biodiversidade 

ÁREA BIODIVERSIDADE 

Programas de pós-graduação 
 

Total M D F M/D 

BOTÂNICA 26 9 0 0 17 

ECOLOGIA 64 21 1 4 38 

OCEANOGRAFIA 5 0 0 0 5 

ZOOLOGIA 44 17 0 1 26 

Brasil 139 47 1 5 86 

 (3,6%) 

SE 3 

S 1 

NE 1 

27ª área em número de MPs 

http://conteudoweb.capes.gov.br/conteudoweb/ProjetoRelacaoCursosServlet?acao=pesquisarArea&identificador=7
http://conteudoweb.capes.gov.br/conteudoweb/ProjetoRelacaoCursosServlet?acao=pesquisarArea&identificador=7
http://conteudoweb.capes.gov.br/conteudoweb/ProjetoRelacaoCursosServlet?acao=pesquisarArea&identificador=7
http://conteudoweb.capes.gov.br/conteudoweb/ProjetoRelacaoCursosServlet?acao=pesquisarArea&identificador=7


MESTRADOS PROFISSIONAIS NA ÁREA DE BIODIVERSIDADE 

PROGRAMA IES UF Convênio NOTA Início 

CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

IPÊ SP 
Instituto 

Arapyau 
3 2008 

ECOLOGIA (Ecologia aplicada à gestão 
ambiental) 

UFBA BA   3 2011 

PERICIAS CRIMINAIS AMBIENTAIS UFSC SC 
Polícia 

Federal 
3 2011 

BIODIVERSIDADE EM UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO 

JBRJ RJ ICMBio 3 2012 

CONSERVAÇÃO DA FAUNA UFSCAR SP FPZSP 3 2013 



• Abrangência e objetivos: predomínio em gestão da biodiversidade 
 
 

• Perfil alunos:      empregados, recém–formados e recolocação, 
  demanda espontânea, intermediada e “encomenda” 
 
 
• Convênios/parcerias: setor público e terceiro setor 

 
 

• Desempenho:  cursos recentes (primeira trienal 2012) 
 autoavaliações positivas (informações não sistematizadas) 
 dificuldades avaliação CAPES (produção e estrutura) 
        

TENDÊNCIAS NOS MESTRADOS PROFISSIONAIS EM 
BIODIVERSIDADE 



CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO MESTRADOS PROFISSIONAIS 
EM BIODIVERSIDADE QUADRIENAL 2013-16  

Quesito 2 

2.1 a- Docente (corpo 

docente total) com 

atividades em P,D&I 

nas áreas de 

concentração do  

Programa no triênio. 

(Sim; Não)

2.1 b- Docente (NP) 

com atividade de 

ensino e orientação 

no período (Sim; Não) 

(usar classificação 

final item 2.2 a)

2.1 c- Relação entre 

número de docentes 

Colaboradores e corpo 

docente total (usar 

classificação final item 

2.2 a)

2.1

Conceito 2.1a              2.1b                     e 2.1c    *

Muito Bom >80% >65% <35%

Bom 71-80% 55-65% 35-39%

Regular 66-70% 45-54% 40-44%

Fraco 61-65% <45% 45-49%

Deficiente <61% >49%

2.2  a- 

Classificação 

docente final 

(Permanente; 

Colaborador)

2.2 b- Docente 

(NP) com 

orientação 

concluída no 

período (Sim; 

Não)

2.3 a- Docente 

(NP) com 

atividades em 

Projeto financiado 

no Programa no 

período (Sim; Não)

2.3 b- Docente 

(NP) com mais de 

8 orientações em 

curso em 2014 

sem justificativa 

(Sim; Não)

2.2 2.3

Conceito 2.2a                e 2.2b 2.3a                e 2.3b

Muito Bom >13 >65% ≥75% 0

Bom 12 55-65% 70-74% 1

Regular 11 45-54% 60-69% 2

Fraco ≤10 <45% <60% >2

Deficiente

(valores referenciais são passíveis de alteração) 



3.1 Número 

médio de 

Mestres 

Titulados 

por NP 

3.2 a- Número de Qualis 

B5 ou superior + 

Produtos Técnicos T1 ou 

superior com 

participação de 

discentes e/ou egressos 

por Mestres titulados 

3.2 b- Número de Qualis 

B2 ou superior + 

Produtos Técnicos T3 ou 

superior com 

participação de 

discentes e/ou egressos 

por Mestres titulados

3.3- Adequação e 

aplicabilidade do 

trabalho de 

mestrado 

concluído  

(número por 

orientador)

3.3

Conceito 3.1 3.3a                           e 3.3b 3.4 

Muito Bom >1,50 ≥0,30 ≥0,1 100%

Bom  0,75-1,50 0,17-0,29 0,05-0,09 90-99%

Regular 0,50-0,74 Não atende a dois dos critérios para Bom 75-89%

Fraco <0,50 0,1-0,16 60-74%

Deficiente <0,1 <60%

4.1  Docente (NP) com 

número de produtos B3 

ou superior ≥ 3 ou com 

número de produtos B2 

ou superior ≥ 2 no 

período (Sim; Não)

4.2 a- Docente 

(NP) com 

número de 

produtos T2 ou 

superior ≥ 3 no 

período (Sim; 

Não)

4.2 b- Docente 

(NP) com 

número de 

produtos T3 ou 

superior ≥ 2 no 

período (Sim; 

Não)

4.3 Docente (NP) 

com número de 

produtos B3 ou 

superior + T2 ou 

superior  ≥ 5 no 

período (Sim; 

Não)  

4.4- Número de produtos 

Qualis B5 ou superior +  T1 ou 

superior de docentes (NP) 

e/ou discentes/egressos no 

período, articulados às linhas 

de pesquisa do programa, 

por docente NP

4.2

Conceito 4.1 4.2 a                   e 4.2 b 4.3 4.4

Muito Bom >70% >75% >35% >75% >9,0

Bom 60-69% 50-75% 25-35% 50-74% >6,0-9,0

Regular 45-59% Não atende a um dos critérios para Bom35-49% >3,0-6,0

Fraco 35-44% 35-49% 20-24% 20-34% ≤3,0

Deficiente <35% <35% <20% <20%

Quesitos 3 e 4 
(valores referenciais são passíveis de alteração) 



AVALIAÇÃO  DA PRODUÇÃO TÉCNICA E TECNOLÓGICA (PTT)  
MESTRADOS PROFISSIONAIS EM BIODIVERSIDADE 



Código Nivel Descrição

1 Eixo PT DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO OU DOCUMENTAL

1.1 Tipo Documento ou atividade associada ao registro de conhecimento técnico-científico para difusão e/ou formação e capacitação

1.1.1 Subtipo Material didático/instrucional para educação básica/superior/profissional

1.1.2 Subtipo Relatório conclusivo de pesquisa aplicada

1.1.3 Subtipo Manual de operação técnica

1.1.4 Subtipo Protocolo tecnológico experimental/aplicação ou adequação tecnológica (ex. POP)

1.1.5 Subtipo Artigo publicado em revista técnica ou de divulgação

1.1.6 Subtipo Publicação de livro

1.1.7 Subtipo Publicação de capítulo de livro

1.2 Tipo Atividade associada ao registro de conhecimento técnico-científico para difusão e/ou formação e capacitação

1.2.1 Subtipo Organização de livro

1.2.2 Subtipo Organização de revista (incluindo editoria e corpo editorial)

1.2.3 Subtipo Tradução de livro ou outro material bibliográfico

1.2.4 Subtipo Texto para exposição técnico-científica

2 Eixo PT PASSÍVEL DE PROPRIEDADE INTELECTUAL

2.1 Tipo Produto

2.2 Tipo Processo

2.3 Tipo Programa de computador

2.4 Tipo Indicação geográfica

3 Eixo PT NÃO PASSÍVEL DE PROPRIEDADE INTELECTUAL

3.1 Tipo Produto não patenteável

3.2 Tipo Processo/Tecnologia não patenteável

3.3 Tipo Tecnologia social/ambiental

3.4 Tipo Modelo ou Metodologia

3.5 Tipo Base de dados técnico-científica

3.6 Tipo Carta, mapa ou similar

4 Eixo PT PARA DISSEMINAÇÃO DE CONHECIMENTO

4.1 Tipo Atividade associada a evento técnico ou científico

4.1.1 Subtipo Organização de evento técnico-científico

4.1.2 Subtipo Participação em evento como palestrante/conferencista

4.2 Tipo Atividades de comunicação e difusão de conhecimento

4.2.1 Subtipo Produção de programas de mídia

4.2.2 Subtipo Participação em programas de veículos de comunicação

4.2.3 Subtipo Artigo em jornal impresso ou em outras mídias

4.2.4 Subtipo Coluna em jornal ou revista

4.3 Tipo Atividades de capacitação não regulares que representam efetivamente avanços científicos e tecnológicos (não inclui produção enquadrada no eixo 1)

Docência em atividade de capacitação

5 Eixo SERVIÇO TÉCNICO E ESPECIALIZADO

5.1 Tipo Relatório técnico conclusivo

5.2 Tipo Assessoria e consultoria

5.3 Tipo Laudo técnico

5.4 Tipo Participação em comissão técnico-científica

5.5 Tipo Serviços de apoio à gestão pública

5.5.1 Subtipo Avaliação de projeto, programa ou política

5.5.2 Subtipo Elaboração de norma ou marco regulatório

5.6 Tipo Acreditação de produção técnica ou tecnológica

5.6.1 Subtipo Declaração de impacto de produção técnica ou tecnológica

5.6.2 Subtipo Declaração de interesse do setor empresarial em produção sob sigilo

5.7 Tipo Outro tipo de serviço técnico especializado

    

Tipologia Produção Técnica e Tecnológica 

Área de Biodiversidade 



Código Nivel Descrição

1 Eixo PT DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO OU DOCUMENTAL

1.1 Tipo Documento ou atividade associada ao registro de conhecimento técnico-científico para difusão e/ou formação e capacitação

1.1.1 Subtipo Material didático/instrucional para educação básica/superior/profissional

1.1.2 Subtipo Relatório conclusivo de pesquisa aplicada

1.1.3 Subtipo Manual de operação técnica

1.1.4 Subtipo Protocolo tecnológico experimental/aplicação ou adequação tecnológica (ex. POP)

1.1.5 Subtipo Artigo publicado em revista técnica ou de divulgação

1.1.6 Subtipo Publicação de livro

1.1.7 Subtipo Publicação de capítulo de livro

1.2 Tipo Atividade associada ao registro de conhecimento técnico-científico para difusão e/ou formação e capacitação

1.2.1 Subtipo Organização de livro

1.2.2 Subtipo Organização de revista (incluindo editoria e corpo editorial)

1.2.3 Subtipo Tradução de livro ou outro material bibliográfico

1.2.4 Subtipo Texto para exposição técnico-científica

2 Eixo PT PASSÍVEL DE PROPRIEDADE INTELECTUAL

2.1 Tipo Produto

2.2 Tipo Processo

2.3 Tipo Programa de computador

2.4 Tipo Indicação geográfica

3 Eixo PT NÃO PASSÍVEL DE PROPRIEDADE INTELECTUAL

3.1 Tipo Produto não patenteável

3.2 Tipo Processo/Tecnologia não patenteável

3.3 Tipo Tecnologia social/ambiental

3.4 Tipo Modelo ou Metodologia

3.5 Tipo Base de dados técnico-científica

3.6 Tipo Carta, mapa ou similar

4 Eixo PT PARA DISSEMINAÇÃO DE CONHECIMENTO

4.1 Tipo Atividade associada a evento técnico ou científico

4.1.1 Subtipo Organização de evento técnico-científico

4.1.2 Subtipo Participação em evento como palestrante/conferencista

4.2 Tipo Atividades de comunicação e difusão de conhecimento

4.2.1 Subtipo Produção de programas de mídia

4.2.2 Subtipo Participação em programas de veículos de comunicação

4.2.3 Subtipo Artigo em jornal impresso ou em outras mídias

4.2.4 Subtipo Coluna em jornal ou revista

4.3 Tipo Atividades de capacitação não regulares que representam efetivamente avanços científicos e tecnológicos (não inclui produção enquadrada no eixo 1)

Docência em atividade de capacitação

5 Eixo SERVIÇO TÉCNICO E ESPECIALIZADO

5.1 Tipo Relatório técnico conclusivo

5.2 Tipo Assessoria e consultoria

5.3 Tipo Laudo técnico

5.4 Tipo Participação em comissão técnico-científica

5.5 Tipo Serviços de apoio à gestão pública

5.5.1 Subtipo Avaliação de projeto, programa ou política

5.5.2 Subtipo Elaboração de norma ou marco regulatório

5.6 Tipo Acreditação de produção técnica ou tecnológica

5.6.1 Subtipo Declaração de impacto de produção técnica ou tecnológica

5.6.2 Subtipo Declaração de interesse do setor empresarial em produção sob sigilo

5.7 Tipo Outro tipo de serviço técnico especializado

    

Tipologia Produção Técnica e Tecnológica 

Área de Biodiversidade 



CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DE PTT – BIODIVERSIDADE 
T4 a T1  



AVALIAÇÃO  DA PRODUÇÃO TÉCNICA E TECNOLÓGICA (PTT)  
MESTRADOS PROFISSIONAIS EM BIODIVERSIDADE 

Listagem de PTT 



• Consolidação dos MPs existentes  
 -fluxo de alunos 
 -convênios e parcerias, financiamentos (redes acadêmico-empresariais) 
 -envolvimento e estabilidade do corpo docente 
 
• Avaliação CAPES  
 -parâmetros e métricas (especificidade mas com aderência à Área) 
 -Produção Técnica (desenvolvimento tecnológico e inovação)  
 -análise de TCCs 
 -análise de egressos (impacto e trajetória profissional - “inserção social”) 
 
• Aumento no número de Programas 

-abrangência geográfica 
-abrangência temática (coleções biológicas, bases de dados, relatórios de 
impacto) 
-qualidade das propostas (APCNs)     

EXPECTATIVAS E DESAFIOS PARA O MESTRADO 
PROFISSIONAL NA ÁREA DE BIODIVERSIDADE 


